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Introdução 
 A alelopatia tem sido descrita como qualquer efeito 
direto ou indireto, danoso ou benéfico que uma planta 
(incluindo microrganismos) exerce sobre outra pela 
produção de compostos químicos ou aleloquímicos 
liberados no ambiente [1].  
 Os aleloquímicos interferem na conservação, 
dormência e germinação de sementes, crescimento de 
plântulas e no vigor vegetativo de plantas adultas. Este 
último efeito pode influenciar em maior ou menor grau 
de competição entre espécies e interferir na regeneração 
natural ou crescimento de espécies introduzidas numa 
dada área, influenciando na constituição dos 
ecossistemas naturais. Assim, a sucessão vegetativa de 
uma determinada área pode estar condicionada às plantas 
pré-existentes e aos aleloquímicos liberados ao meio.   
 A Amburana cearensis (Fr. All.) AC Smith, conhecida 
no Brasil como cumaru, amburana de cheiro e cumaru do 
Ceará, pertence à família Fabaceae e é uma espécie típica 
da região nordeste, muito rica em cumarina, composto 
fenólico inibidor natural do processo de germinação [2, 
3]. 
 Diante disto, o objetivo do presente trabalho foi 
avaliar os efeitos alelopáticos de extratos aquosos e 
metanólicos de sementes de Amburana cearensis (Fr. 
All.) AC Smith sobre a germinação de sementes de 
alface (Lactuca sativa L.) e rabanete (Raphanus sativus 
L.).  
 
Material e métodos 
 O presente estudo foi conduzido em câmara de 
germinação do Laboratório de Germinação do 
Departamento de Botânica, do Instituto de Biociências de 
Botucatu, Universidade Estadual Paulista–UNESP, 
Botucatu (SP). 
 Sementes de Amburana cearensis (Frr. All.) A.C. 
Smith foram obtidas da região semi-árida do Nordeste 
brasileiro (Petrolina, PE). Estas foram secas em estufa de 
circulação forçada de ar a 70oC até peso constante e 
moídas em moinho tipo Wiley com peneira de malha 20 
mesh. 
 Com o moído das sementes foram preparados os 
extratos aquosos, onde o moído das sementes foi fervido 
em 200 mL de água por 5 minutos, filtrados em papel de 
filtro e seu volume completado para 1 L com água 
destilada preparando os tratamentos com 1, 5, 10 e 15 g 
das sementes moídas. Nos extratos metanólicos, o moído 
das sementes foi colocado em 100 mL de metanol por 12 
horas, filtrados em papel de filtro e seu volume 
completado para 1 L com água destilada para preparar os 
tratamentos com 1, 5, 10 e 15 g do moído das sementes e 
armazenados em geladeira até o momento de sua 
utilização. 
  Para este experimento foram utilizadas sementes 
testes de rabanete (Raphanus sativus L.) e alface 
(Lactuca sativa L.), semeadas em placas de Petri forradas 
com duas folhas de papel de filtro e umedecidas com 7 
mL do extrato aquoso ou metanólico e cobertas com uma 
folha de papel de filtro também umedecido com 3 mL do 
extrato aquoso ou metanólico. Foi realizado o tratamento 
das sementes com cumarina a 100 mg L-1, para 
comparação com os tratamentos com os extratos das 
sementes de Amburana cearensis. Após a semeadura, as 
sementes foram mantidas em câmara de germinação tipo 
B.O.D. (Fanem) a temperatura de 25oC e luz branca 
constante, sendo a umidade do papel de filtro mantida 
com água destilada, sempre que necessário. 
 Para cada espécie teste foi verificado o efeito dos 
extratos na porcentagem de germinação de sementes, na 
emergência e no desenvolvimento das plântulas, através 
da contagem diária do número de sementes germinadas, 
durante sete dias. Mediu-se também, o comprimento da 
radícula três dias após a semeadura e do hipocótilo 
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quatro dias após a semeadura. 
 O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, com seis tratamentos e quatro repetições, 
utilizando 50 sementes de cada espécie por repetição. Os 
resultados foram submetidos à análise de variância (teste 
F). 
 
Resultados e discussão 
Analisando a taxa de germinação, pode-se constatar 
que as sementes de alface que receberam tratamentos 
aquosos com 1 g do moído da semente de Amburana 
cearensis germinaram, porém, em menor percentual 
quando comparadas à testemunha, demonstrando que 
essa concentração não promoveu efeito inibitório da 
germinação como as demais concentrações utilizadas, 
pois as sementes tratadas com 5, 10 e 15 g não 
germinaram. Quanto ao tratamento com extrato 
metanólico, as sementes não germinaram em qualquer 
dos extratos empregados, mas é difícil afirmar se foi a 
ação da cumarina presente no extrato que inibiu a 
germinação ou uma ação conjunta do metanol, visto que 
a testemunha tratada com solução metanólica (água + 
metanol) teve uma baixa germinação quando comparada 
à testemunha tratada com extrato aquoso (Fig. 1). 
As sementes de rabanete que receberam tratamentos 
aquoso e metanólico germinaram em todas as 
concentrações, porém, à medida que aumentou a 
concentração do extrato, diminuiu a taxa de germinação, 
comprovando que as altas concentrações são mais 
eficazes, pois exercem maior poder alelopático. O extrato 
metanólico inibiu mais a germinação que o extrato 
aquoso, independentemente da concentração utilizada, 
porém continua duvidoso se o efeito é da cumarina 
presente no extrato ou do metanol (Fig. 2). 
Em relação à influência alelopática no crescimento de 
plântulas de alface e rabanete foi registrada 
anormalidade, principalmente, no sistema radicular onde 
as raízes primárias se apresentaram atrofiadas, 
defeituosas e em alguns casos, praticamente ausentes. 
Algumas plântulas apresentaram raízes curtas e grossas, 
desproporcionais em relação as outras estruturas da 
plântula  (Tab. 1 e 2). 
 Notou-se que nas concentrações onde não houve 
inibição da germinação, tanto em alface como em 
rabanete, ocorreu um visível escurecimento (necrose) de 
pequenas porções das sementes. Em algumas delas houve 
protrusão radicular. Porém, a coifa mostrava-se 
totalmente oxidada, escurecida e, com o passar do tempo, 
as mesmas não cresceram mais, ocorrendo o 
amolecimento e a degradação de seus tecidos.  
 Anormalidades em plântulas de alface também foram 
observadas por Medeiros & Luchesi [4] com o uso de 
extratos aquosos de ervilhaca (Vicia sativa) e por Áquila 
[5], com extratos de erva-mate (Ilex paraguariensis). A 
presença de anormalidade em raízes parece ser um bom 
parâmetro para registro de anormalidade de plântulas, 
pois este órgão é mais sensível à ação alelopática que a 
parte aérea [6]. 
 No presente trabalho constatou-se que o efeito 
alelopático de Amburana cearensis foi mais eficaz sobre 
o desenvolvimento da plântula do que na germinação 
propriamente dita, pois, mesmo em concentrações baixas 
onde as sementes germinaram, as plântulas 
apresentaram-se anormais, principalmente o sistema 
radicular e, aparentemente, incapazes de se 
desenvolverem posteriormente.  
Ferreira & Áquila [7] também constataram que a 
germinação é menos sensível aos aleloquímicos do que o 
crescimento da plântula, pois as substâncias alelopáticas 
podem induzir o aparecimento de plântulas anormais, 
sendo a necrose da radícula um dos sintomas mais 
comuns.  
Com os resultados do presente trabalho pode-se 
concluir que as alterações na germinação e, 
principalmente, no desenvolvimento de plântulas de 
alface e de rabanete são ocasionadas pelo potencial 
alelopático de Amburana cearensis e que sua atividade 
potencial alelopática pode ser atribuída à presença de 
substâncias químicas, tais como cumarina, sendo 
necessários estudos posteriores com concentrações 
maiores, assim como uma melhor análise do poder 
inibitório e da concentração ideal de metanol utilizada 
para preparar os extratos para melhor elucidar a questão 
alelopática dessa espécie. 
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Figura 1. Taxa de germinação e emergência de alface em extrato aquoso (A) e metanólico (B) de Amburana cearensis. 













































Figura 2. Taxa de germinação e emergência de rabanete em extrato aquoso (A) e metanólico (B) de Amburana cearensis.  
 
Tabela 1. Quantidade de plântulas normais e anormais, de alface (Lactuca 
sativa L.) e de rabanete (Raphanus sativus L.) tratadas com 
extrato aquoso de Amburana cearensis.  
 
    ALFACE  ALFACE  RABANETE  RABANETE 
Tratamentos  % Normais % Anormais % Normais  % Anormais 
Testemunha   100     0     100      0 
Cumarina    0      0     80       20 
1g       3,12     96,88   9,76      90,24 
5g       0      0     5,26      94,74 
10g      0      0     0       100 




Tabela 2. Quantidade de plântulas normais e anormais, de alface (Lactuca 
sativa L.) e de rabanete (Raphanus sativus L.) tratadas com 
extrato metanólico  de Amburana cearensis.  
 
    ALFACE  ALFACE  RABANETE  RABANETE 
Tratamentos  % Normais % Anormais % Normais  % Anormais  
Testemunha   100     0     93,35     4,65 
Cumarina    0      0     80       20 
1g       0      0     0       96 
5g       0      0     0       100 
10g      0      0     0       100 
15g      0      0     0       100 
 
 
 
 
 
